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Na Regi80 Norte do Estado do Mato Grosso, foram testadas 

doses de adubaçao fosfatada (0, 40, 80 e 120 kg de P205Jha) em 

interaçbo com nitrog8nio (O e 40 kg de Nlhn)  e potgssio 10 e 40 kg de 

%olha) para a cultura da mandioca, em dois ciclos de cultivo, de 

novembrol81 a marçoJ83, com a cultivar "Cuiabana"; e de orrtubroJ82 a 

fevereirof84, com a cultivar "Juriti". Determinou-se a praduçãio de 

falhas, hastes, cepa, raiz, nomero de plantas e porcentagem de amido. 

Não foram o t  semados diferenqas significativas entre tratamento para 

nenhuma das vari Aveis nos dois ciclos. 



Doses of phosphate (0, 40, 80 and 120 kg PzOgha), were 

evaluated in Interection with nitrogen (O and 40 of Nlha) and 

potassium (0 and 40 kg of K2Otha) on the cassava cultivar "Cuiabana" 

(first year) end "Juriti" (second year) on the North of the Mato Grosso 

State. The trial were conducted during two growing seasonç: 

Novem!ber/81 to March183 and October/82 to FebruaryJ84. No 

significant differences were observed for production of aerial part, 

root yield, starch percentage and number of plants. 
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A G leba Celeste situada na região Norte de Mato Grassa, teve seu 
inlcio de colonização a partir de 1972, abrangendo uma área de apro- 
ximadamente 500 mil ha, composta de quatro ncícleos, sendo o princi- 
pal destes a cf dade de Sinap-MT, situada a margem da BR-I63 (Cuiab8- 
Santarem) a 500 km de Cuiab4. 

A vegetação desta região B uma transiç8o de cerrado para flores- 
ta amz6nica, sua paisagem botanica 6 classificada como floresta s e  
m'decidual submontana dossel emergente, o clima 6 do tipo Aw 
(Koeppen) com precipitações mddias anuais de 2,400 mm, e os solos 
s30 variáveis quanto a cor e textura, ocorrendo predominada de La- 
tossolo Vermelho e Latossolo Vermelho-Amarelo (PROJETO RADAM, 
1980). 

O cultivo da mandioca passou a ser incentivado na regi80 a prrtii 
de 1977178, com o infcio do projeto da destilaria de 4lcool de amildiceos 
Sinop Agro Qulmica (SAQ), inaugurada em 1981. Esta tinha capacida- 
de de produzir 150.000 IJdia, e necessitava para tal 800 t de rafzesídia. 

A partir das baixas produtividades detectadas nas primeiras co- 
I heitas da cultura, geralmente sem utilizar adubação, procurou-se au- 
mentar a mesma com a utilizaçâo de adubos qulmicos e com pr4ticas 
adaptadas A regiao. 

Estudos realizados em relaçaa ao consumo de nutrientes pela 
mandioca, mostram variaçdes entre cultivares; LORENZ I (1978) apre- 
senta como medias de duas cultivares o consumo de 2,12 e 6,21 kg de 
N; 1,71 e 424 kg de K; 0,66 e 3,77 kg de Ca; e 0'36 e 1,0 kg de Mg; 0,22 
e 0,62 kg de P e 0,09 e O,46 kg de S para produzir 2 tonelada de aalzes 
f reseas e da parte ahrea mais raltes, respectivamnte. 

1Engos AgrCsr M.Sc., EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca e Fruticultura Tropical, Caixa Postal 007,44380 - Cruz das 
Alms-BA, 



Essas quantidades colocam em ordem de demanda pela planta os 
nutrientes N, K, Ca, Mg, P e $, com o que concorda EMBRAPA-CNPMF 
{1978), em relação a planta total; porem esta dltima apresenta a tela- 
çao K, N, Ca, Mg ei S para a produção de ralzes. 

As divergências entre os diversos autores nestas determinações, 
podem ser atribufdas a fatores como variedade, solo, clima e outros 
capazes de intervir na relação solo-planta-atmosfera; mas, deve ser 
observado que .o fbsforo aparece sempre como o macronutriente exi- 
gido em menor quantidade pela.planta. 

No entanto, segundo GOMES et al (1973), B a adubação fosfatada 
quem tem propiciado aumentos significativos no rendimento de ralzes 
da esp6cie. 

Em uma s4rie de quatorze experimentos, conduzidos em diferen- 
tes tipos de solos, NORMANHA (3951 ), concluiu que os tratamentos 
sem fdsforo (NK), não apresentaram melhores resultados em relação 
ao tratamento testemunha, sem adubação; o f6sforo influiu no cresci- 
mento das plantas, principalmente nas adu baç6es completas (N PK). 
Mesmo em solos aparentemente carentes em potdssio, e apesar de ser 
o elemento mais absorvido pela planta, a adubação pot4ssica não foi 
decisiva no aumento da produçáo. 

CORREA et al (1981a) em Felixlandia-MG, em solo de cerrado 
LVE-.distrbfico, estudaram efeitos de tr3s doses de NPK, em esquema 
fatorial, e concluiram que somente o fbsforo foi limitante ao desenvof- 
vimento e produçso de ralzes, não havendo interaçso entre os fatores 
estudados, apesar do baixo teor de materia 6rgânica e potBssio trocá- 
vel no solo. 

Trabalhos realizados com nlveis e Bpocas de apEicaç80 de potas- 
sio por CORREA et al (1981 b), náo mostraram efeitós para os fatores 
testados; apenas a produção de ramas dos tratamentos com pot8ssio 
diferiu da testemunha sem adu baçgo potássica. 

GOMES e HOWELLER (1980) analizando resultados experimen- 
tais, eonclulram que: apesar da grande absorçao de N pela planta, n8o 
haviam respostas significativas ao elemento quando aplicado na forma 
qulmica, mas existiram respostas aplicaçbo na forma de n i t roghio 
orghico; ocorreu tambbm falta de resposta a pothssio, outro nutriente 
de alta demanda, observando-se pequenas respostas a este nutriente 
apenas em áreas de uso intensivo pela cultura; o fbsforo foi o grande 
respons8vel por respostas na forma de aumento da produçáo; a 



calagem foi benefica como fator nutricional de Ca e Mg para planta, 
não como fator de correção da acidez; zinco e foi entre os micronw- 
trientes o mais importante a nfvel de respostas. 
Ao considerarmos as altas quantidades de nutrientes extraldas pela 
planta e os baixos teores destes no solo, procuramos determinar os nl- 
veis de utilização de NPK, isoladamente e em interação, tomando como 
base os Indices de produtividade e econamicidade para produçãa de 
ralzes de mandioca na região. 0s objetivos do trabalho foram avaliar 
os efeitos, a partir da utiIizaç50 correta de adubos, a produtividade 
das diversas partes da planta. 

MATERIAL E METODOS 

Foram conduzidos dois experimentos em areas da Sinop Agro- 
Qulmica, em Sinoq-MT, no perfodo de novembro181 a mrçd83  e de 
outubro/"82 a fevereirof84. 

Os experimentos constaram de um esquema fatorial (2 x 4 x 21, 
com duas doses de N (O e 40 kgJha), quatro de P2O5 (O1 40,80 e 120 
kg/ha) e duas de K20 (O e 40 kglha), em delineamento de blocos ao 
acaso com tres repetiçbes. 

No primiro ano uti fizou-se a variiedade "Luiabana"' na espaça- 
rnento de 1fl x Q,8 m em parcelas de 5,6 x 7,O m, com um stand total de 
49 plantas e 20 plantas rfteis, ficando o bloco com 14,4 x 44,8 rn, 

No segundo ano utilizou-se a variedade "Jwriti" e manteve-se o 
mesmo espaçarnento, mas aumentando-se o tamanho das parcelas para 
5,6 x 8,O m, ficando o stand total com 56 plantas e 25 plantas Iiílteis, o 
bloco por sua vez passou para f 6,O x 44,8 m. 

O solo da 4rea experimental é um Iatossolo amarelo, bastante re- 
presentativo da regiso, cuja an Alise quhica e granulom6trica esta0 na 
Tabela 1. 

As fontes de nutrientes NP'K foram respectivamente: sulfato de 
amônia, superfosfato simples e cloreto de potdssio. A dose de nitrogb 
nio foi dividida em duas aplicaçães, metade no plantio e o restante 60 
dias ap6s plantio. 

Utilizou-se manivas de 20 em da comprimento, plantadas horizon- 
t~lmente em sulcos com 10 cm de profundidade. 

Foram detemrinados o niSmro de plarrtas, t e p  superior da planta (b 
lhas), hastes, cepa, raiz e arrido pelo d o d o  da ibalança iifdmtiltiea. 



1amgaiubmBLSea 
Rofundidads Areia (%) Sike (%) Argila (VO) Classe Texturat 

-- - 

53 I 0  37 Arg Bo Arenoso 
55 9 36 Argilo Arenoso 
60 10 30 Franco Argib )efioso 



G experimento foi repetido por dois ciclos, devido a ocorrencia 
de bacteriose no primeira ano e tambem devido a aus8ncia de respos- 
tas çig nificativas entre os tratamentos neste perlodo. 

RESULTADOS E OISCUSSÁO 

Os resultados obtidos no primeiro ano agrlcola, ciclo da mandio- 
ca (I 981 -1 9831, n5o apresentaram respostas satisfatbrias, em termos de 
aumento da produtividade, para os tratamentos aplicados, conforme 
pode ser observado na Tabela 2. 

A adubação com nitroghio decresceu a produtividade em todas 
as varidveis testadas, e a Tabela 3 mostra que estes decr6scimos foram 
significativos a 1% de probabilidade para a producgo de rafzes e par- 
centagem de amido. 

Em relação ao pot4ssfo aplicado notamos que ocorreram peque- 
nos acr4scimos para a maioria das varisveis, mas as diferenças náo fo- 
ram significativas (Tabela 3). 

O elemento fólsforo tarnb8rn não apresentou as respostas espera- 
das. Ngo ocorreram respostas as doses crescentes de fdsforo, para as 
varisveis raiz, amido e ndmero de plantas. A adubaçao fosfatada não 
superou significativamente a testemunha em quaisquer caracterfsticas 
avaliadas. O elemento fdsforo aplicado isoladamente não superou a 
testemunha, nem mesmo na maior dose (P3), na pradusdo de raiz, has- 
tes a amido (Tabela 2). 

Entre as interaçoes somente N PK apresentou diferenqas significa- 
tivas a nlvel de 5% de probabilidade para a varidvel folha, sendo todas 
as demais interaçães não significativas, (Tabela 3). 

A Figura 1 ilustra tambbrn resultados sobre adubação NPK, per- 
mitindo o bsenrar os valores obtidos nas interaç6es para cada vaaisvel 
e resaltando o efeito negativo do nitroggnio. 

O segundo experimento (1 982-1 984) mostrou novamente o efeito 
negativo do nitrogbnia sobre a produçao de cepa, folha, amido, hastes 
e ndmero de plantas (T ebela 21 com diferenças significativas a nlvel de 
5% para as duas iIiltirnas varidveis (Tabela 3); houve pequeno acrdsci- 
mo para praduçáo de ralzes, mas n3o significativo, 
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A aussncia de respostas a adubação qulrnica nitrogenada na prol 
dução de ralzes, tambem foi observada por SILVA & FREIRE (1968); 
NUNES et a1 (1974); e PERlM et al (1980). 

O elemento patissio apresentou diferenças significativas apenas 
para hastes (1%) e cepa (5%) (Tabela 3); observamos que na interação 
deste elemento com n i t ragh io  ocorreu efeito positiva para falhas com 
nfvel de significsncia de 5%, e efeito negativo para hastes (5%), cepa 
(1%) e amido (1 %I. As interaqbes potdssio-fdsforo nao foram significa- 
tivas para nenhuma das vari6veis. 

Os resultados referentes ao potsssio foram semelhantes aqueles 
obtidos por NORMANHA (3951 ) em 5reas com solos carentes de pot4s- 
sio. Este autor concluiu que apesar deste elemento ser o mais absorvi- 
do pela planta, não foi decisivo no aumento da produção, O que t a r y  
b6rn foi confirmado por GOMES (1986), que observou respostas ao 
elemento apenas em cultivos sucessivos em uma mesma area, com bai- 
xa disponibilidade de potAssio. 

A va ri8vel raiz não apresentou resultados significativos para ne- 
nhum tratamento, e as interaçóes NP e PK não foram significativas pa- 
ra nenhuma das vari6veis (Tabela 3) ,  

A aushcia  de respostas ao elemento fdsforo, apesar da sua debi- 
ciQncia nó solo contraria diversos autores: SILVA et aI (1981); NOR- 
MANHA & PEREIRA (1950); C O R R ~ A  et al (1981a); GOMES & EZETA 
(3982), NOGUEIRA et al (19821, mas foi confirmado por SOUZA (1991), 
o qual obteve resultado semelhante trabalhando na mesma região; de- 
ve-se por isso, procurar outros meios alem das anglises de solo, para 
aferir a disponibilidade do elemento fósforo no solo para as plantas 
nesta região, 

A Figura 2 mostra os efeitos dos tratamentos na ano 2, permitin- 
do uma anCrlise generfca dos elementos e suas interaçães, 

Devido a ausência de respostas significativas a todos os trata- 
mentos nos dois ciclos da cultura de mandioca, quanto a produçao de 
rafzes e outras varidveis, exceto o efeito negativo do nitrog8nio para a 
produção de amido, ralzes e nfimero de plantas, não se aconselha apli- 
car adubos a base de NPK. nos nlveis testados. para a produçgo de 
mandioca na regiao. 
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